


ATLETISMO 

O encontro 
Portugal-EspanLa 

está marcado para 15 e 16 d e Setem.Lro 

A Dlrecçao Geral de Des• 
portos CO!l)Onicoo i'l Fe
dercçllo Portogoesa de 
11.tletismo 11oe recebera, 

por intermédio de Comisslio Per• 
mcnente de lntercombio Despor• 
tilio Laso•Espanhol, a informa• 
ç6o de hc11er sido definitivamente 
marcado para t!I e 16 de Setem• 
bro próxill)O, em Lisboa, o en· 
contr o Portogal•Esp&nha em 
atletismo. 

Niio se compreende bem a le• 
l1iandcde com qoe 11lgans perló• 
dicos derem 11 noticia, baseon· 
do-a falsamente no mesma 
origem, de haueram sido esco
lhidas as datos de 8 e 9, qoe 
nonca chegaram seqaer a ser 
lndicades. Lnment6uel precipl• 
t11ç6o, qae poderia uir lançor no 
espírito póbllco confusões, pres
tcndo><Se a interpretações lncon• 
l1Cnientes. Eis a roz6o qoe nos 
!Cl1a a esclarecer qae, desde o 
Início das negociações, foi doda 
llberdode ao organismo dirigente 
do atletismo espanhol par11 es
colher a data para a soa ulsita 
dentro da primeira quinzena de 
Setembro, embora sugerindo 11 
11ant!lgem para nós em !lntecipá• 
·la o mais possiuel. 

Podemos, de qoolqaer forma, 
ter a certeza de qoe a represen• 
taç6o esponhola será acautelada 
e preparada ao m6ximo: ama 
dos prouos do grande Interesse 
qae os altos poderes desportiuos 
conferem a t6o importante ma• 
nifestaç6o atlética, é o focto de 
ha11er sido nomeado poro che· 
flor a miss6o o próprio chefe 
do departamento de Federações 
da D. tt. D., sr. Guilherme Hilde-o 
brand. 

O 11alor dos representantes da 
n11çllo irm6 nao pode ser aqaila· 
todo pelos resoltodos dos com• 
peões nacionais de Gerona. 
11. pista, qoe fôro inaagarada 
nessa o c !lsi ao, 11presenta1>11•se 
branda, em más condições de 
rendimento, e clgons dos melho· 
res atletas nao compareceram 
no torneio, oa apresentaram•se 
em m6s condições, por estarem 
em periodo de sen1iço militar. 

Petinto, Pilerrer, o mais no1>0 
dos l'\darragos, l'\olezan, Pons, 
s6o exemplos do qae acabamos 
de citar ; o «recordman» dos sal· 
tos em citara, oito dias depois 
dos nacionois, transpôs 1,86m. 
nom concurso particalar. 

Foi, pois, maito acertada a de· 
clst\o da nossa Federoç6o, com• 
pondo o esboço da equipa na• 
clonai poro elocidaçao dos 
possl1>eis seleccionados, qae li· 
carcm sabendo assim a necessi• 
de.de de manterem no melhor a 
respecU11a forma. 

Parecem•nos descabidas pQr 
enqacnto as críticas ao critério 
de escôlho, porqae julgamos qae 
essa escôlha ainda n6.o foi defini• 
tiuamente determinada. 1\ Fede• 
raç6o sabordinor6 o sea critério 
à determinaçlio legal de cada 
atleta só poder participar em 
três provas (s6o néscios tôdos as 
argamentoções baseadas em 
exemplos de in11erificaueis e lon
ginqaos países) e, ainda, i\s pos• 

slbilidodes d.e e1>olaç60 de forma 
dos atletas pre1>istos. 

Horn caso d~stes, de represen• 
taçao nacional, nllo se atende a 
nomes nem 11 pergaminhos; o 
optlmo teórico, nllo sendo o me• 
lhor da ocasi6o, nao ser11e. 

Nos domingos qoe antecedam 
directamente o encontro ibérico, 
os selecclonadores sentlrllo com 
certeza a con11eniência, a im• 
prescindl11el necessidade, de 11e• 
rlficor a forma doqoeles corre• 
dores ao concarsistas qae, pela 
!Orço de qaaisqoer circanst&n• 
elas, nllo tenham mantido rega• 
lar actil>ldade de competiç6o. 
Só assim se consegairá formar a 
mo is forte representaç!IO MCIO• · 
nel do momento e calor a bôca 
aos censores, para os qaals est6 
sempre mal todo qaanto n6o seja 
obra própria. 

Oatro problema importonte ~ 
o da constitoiç6o das eqai-pas de 
estafeta. Se o qoarteto dos qaa· 
trocentos metros nllo oferece 
mot11>0 para moitasdóuidas(Sam• 
p!llo Peixoto, 11.rtor Dias, l'\atos 
Fernandes e Jos~ Vicente, com 
a inclasllo de Francisco Bastos, 
caso lôsse necessário des1>l11r 
l'\atos Fernandes para oatra 
pro1>a), o mesmo n6o sucede em 
referência li estafeta dos cem 
metros, onde sllo aceltáuels 1>6· 
rics combinações. 

Poqoete, Eleatérlo e Nóncio 
t~m o lagar assegarado; pera o 
qaarto pôsto existem tr~s candi· 
d11tos: Loarenco, Raposo e Co• 
mões. Se o óltlmo est11>esse em 
Lisboa e em disposições de trei· 
nar, dar·lhe·lamos perfer~ncia. 
Como se encontra em férias, a 
incógnita permanece ~ de1>e 
11gr111111r•se paro os respons61>els, 
pelo estado da disposlç!IO orde• 
nada a dar aos homens na eqalpa. 
O rendimento dos mesmos cor• 
redares n6o ~ ld~ntlco para ar
ramações di1>ersas. 

Esperemos todos confiada· 
mente o trabalho dos selecclo• 
nadares e guardemos connosco 
preler~ncics e simpatias, omi• 
tlado por decoro tentatl1>ns de 
inlloêncla no espírito pdblico e 
cercando da mais nbsolota con• 
fiança aqo~les atletas a qaem 
competir a pesada responsabili· 
dode da representaçfto nacional 
neste encontro, qae ~ indispen• 
sáuel cotar com ama Pitórla 
portuguesa. 
Mal• ternelo• e DOvo• «reeenle» 

Naqacrta•leira,no lest11>11l noc• 
torno, misto de ciclismo e atle• 
tismo, os dois «grandes» de Lis
boa pro.ssegoiram na soa tarefa 
de demolir «records». 

Jo6o Sil1>a foi o herói da 
noite -nllo porqae haja melho· 
rado o j6 1>elho •record> da meia 
hora, estabelecido por l'\ntónio 
de l'\lmeida no declinar da saa 
brilhante carreir11 de corredor
mas porque consegoia percorrer 
ama distllnci11, 9218,25 m., qoe 
abona agradi'lvelmente a soa 
compro1>11d11 classe. O andamento 
segoido pelo nosso campello de 
!ando corresponde aproximada• 
mente o 32 m. 32,4 s. aos dez qoiw 

INICIATIVAS DA «STA DIUM»--------.. 

Com 4.81.~ votos 

Fernando P~yroteo 
o foio10 aTa a ça do d o «team» DacloDal e do Spoirdq 

foi o veaoedoir do •- illqa4íl'ito 

Q a al o melJ.or foiador oie fa .. lool ela '-• da 19''/19'1 

9 mil e catorze l eitorH da ST ADIUM 
deram a •aa opiaião 

FRANCISCO FERRE I RA e GOMES DA COSTA 
ocaparam o • ·ºe J.0 l afore•, rc•pectlvameate com 

z.113 e 708 voto• 

DESPERTOU enorme inter~sse entre os nossos leitores o 
inquérito qae lhes propusemos, con11idandowos11d11rwnos a 
soa opini6o sôbre qoal o melhor jogador de lotebol no 
decorrer da dltima época. 

11.s respostas começ6rom a cheg11r à nossa redacçao pri· 
meiro normalmente, depois, j6 sôbre l>s dltimos dios, em qaanti• 
dades enormes. fügamas vinham ocompanhadas de pcla11ras calo· 
rosos dedicadas 110 ia1>orito do 1>ot11nte. Outros en1>lar11m-nos 
corlosos desenhos, numa alegoria simples mas entasiástlca. E n&o 
foram poocos os qoe deram larg11s à saa ueia poética remetendo· 
-nos graciosos 11ersos. 

O elemento feminino compareceu em grande ndmero -
e neste aspecto Francisco Ferreira foi o 11encedor.. . 1 

Entre os uotados aporecem nomes menos popolares, como 
o portaense Romã.o, o setubalense l'\anael l'\ont~s e ainda oatros 
como Joaqoim Papócio, do Campomaiorense, José Gomelas, do 
Beira l'\ar, e Pinho Nanes, do Sportlng de Espinho. Reilexos de 
popolaridade local ... 

1\ taça STil.DIUJ'\ foi portanto ganha pelo avançadO•centro 
da equipa nocional, Fernando Peyroteo. 

Bre1>emente informaremos do modo como se !ar6 11 entrega 
da toça ao 1>encedor. 

A elaHilieação fiaal 1 

l'en>a ndo P eyroteo ,.St a voto• 

Francisco Ferreira 2.113 1>otos Qa11resma ......... ' " 1>otos 
Gomes da Costa •.. 708 » 11.lberto Gomes . ... 39 > 
1\.ze11edo .......... 424 » Jesos Correia ..••. 39 ~ 

Feliciano . . ....... 168 » Joaquim Papócio •. 28 » 
l'\anoel 11.arqaes ..• 115 » 1\lbano ............ 24 » 
Espírito Santo ... . . 90 ,, 1\maro ............ 23 » 
Cabrita ........... 70 » Romao ...... ... ... 21 • 
Cordoso ........ . .. 67 l) tlnnoel l'\ontez •.•• 1!! » 
Pingo •. .... . ..... . 55 » Catollno .... .. .... 12 » 
Rafcel ............. 54 » Copelo .. . ......... 10 » 

Gospar Pinto, Rosa e 1\ntónio l'\aria reglstorom 7 11otos 
cada; l'\6rlo Reis e Teixeira (Oli1>elrense), 6; Jollnho e C11r1>clho, !!; 
Barrosa, 4; Valongo. 3: Jo6o Craz, Rogfrio França, J. Tc1>11re5, 
11.rsénio, Sborra e l'\6rio Roso, 2: F. Rodrigoes, Barrigana, 
C-Orado, O. Vieir11, Peixoto, José l'\oric, Nanes, l'\icael, Vosco, 
11.. Oli1>eira, l'\oreira, 1\raójo, J. Roch11, Goilhcr, E. Lemos, J. Pe· 
dro, P. Nanes (Espinho), E. l'\oreira (11.cadémlca), Jaqo'!s (1\cadé· 
mica) e J. Gamelas, 1 1>oto. 

As n o ssas separatas 
Nê.u • úmero da ST A DIQM ln.el a imoe a c a arta • Par•ta 

da '°'rle doe E M BLEMAS DOS C LUBES D ESPORTIVOS 
P ORTUGU ESES. . 

Em v reparqão, a l ém d.a a trlero•laa a au.aetaa.• com .. 
foto•rafia • do «TEAM» DO SPO RTING, vnaeedor ela «T•c• de 
P ortqah, e ela EQ UJPA D O BELE N ENSES. 4ae eo• c a l •toa a 
vltérla .. .,. pdaelpai• tonaeio• de «baoketJ.all» deata - porada, 
• carie• • 1érie ela uBIBUOTECA DA STADIUM•. 

lómetros, o qae eqai1>ale a dizer 
qae é 11inda licito esperar me• 
lhor dos seos recursos. 

Qaando 1>eremos nós 11 indis· 
pens61>el tent11ti1>a na distancia 
ciá~ica da légua? Há ocasiões 
qae n&o podem deixorwse perder. 

O outro no1>0 mínimo nacional 
de qae os rapazes do Benfica se 
apodercram, foi o da estofeta 
soeca (400 m .. l'\alos Fernandes; 
:300 m .. Eleatério; 200 m., Raposo; 
100 m., Paqoete), lixado por Nes 
em 2m. 4,Ss. 

11. eqaipa qoe o Sporting lhe 
opôs, e nos parece hauer sido 
forme.de com bastante espirita 
de fantasia, (Bastos nos 4-00 m. 

em 1>ez de Dlas oa Vicente; Ja
cinto aos dozentos tm 11ez de 
Hdncio, relegado para os cem 
metros; Dias nos :300 m .. qaando . 
1>ale incomparà1>elmente mais 
nos qaatrocentos) foi largamente 
batido , apesar de também hauer 
oltrcpassado, ·com 2 m. ~.3 s., o 
antigo «record». 

O torneio de domingo 1>alea 
a qaeda de oatros dois «records" 
de estafetas, dil>ididos pelos claw 
bes rluais. 

O trio benliqaista Paqoete• 
·EleatériowRaposo, apro11eltando 
li soa excelente forma do mow 
mento, descea o tempo dos 

(Cotdi,010 111a ldti"a n) 
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o deepor to da Figueira da 
Foz é o remo. Já o afir
mamos noutro local. No 
entanto, a sua popula

O desporto na Figueira da F oz 
~o, se bem que s~ja cem por 
eento dedicada ao• desportos náu
ticos - o remo em especial - in
tereua-ee também muito por 
duas outras modalidades despor
tivas, que desfrutam hoje do 
grande entusiasmo do público: 
o futebol e o •basketball• . 

Existem na Figueira da Foz 
tr~a clubes que alcançaram o pri
meiro plano do futebol regionaL 
Qualquer dêles tem tido repre-
1entação brilhante no Campeonato 
da Associação de Futebol de 
Coimbra: a Associação Naval 
t.• de Maio, o Gimnásio Clube 
Figueirense e o Sport Clube Fi
gueirense. 

O Gimnásio Figueirense chegou 
já a eer campeão distrital, em 
1928. Foi dos primeiros grupos 
portugueses que principiou a cul
tivar o chamado «deeporto rei». 
Já em 1895 se praticava o futebol 
no Gimnásio, e até hoje tem-se 
sempre mantido nae actividades 
do Clube, com maior ou menor 
crise ••• de joiadores, em virtude 
do complexo problema que é o 
dat tran1Cerência1, que tanta ce
Juma tem Je,'antado. 

Encontrámos na Figueira da 
Foz quem, estando a par do mo
vimento desportivo pôde fornecer
-no• algumas informações acêrca 
do movimento destas duas modali-

dades na bela cidade. Tra ta-se de 
Jorge Esteves Pereira, antigo pra
ticante de remo. É l!le que a os 
diz algo de interessante a propó
sito da actividade do Cutebol e do 
«basket• na Figueira , 1ubli
nh1ndo-nos um aspecto que é de 
muito interêsse: o cuo das trans
ferências no futebol. 

Esteves Pereira principiou por 
abordar êste assunto: 

- Haverá lógica na maneira 
como o problema dae transCerên
cias é encarado noe meios diri
gentes, pelo que diz respeito à pro
vlncia ? - pri ncl pia, como que 
ioltrrogando-nos, o antigo rema
dor gi mnasiata. füe próprio res
ponde : 

- Parece que não, pois nesta 
cidade os clubes estllo condena
dos a verem as suas fileiras des
Calcadas dos melhores jogadores, 
ao abrigo do que está es tabelecido 
neste caao, contra 01 dos princi
pio• do desporto. 

•Presentemente, é a Associação 
Naval que se mantem na nn
guarda do futebol local. Os outros 
dois clubes, mercê de casos que 
não vôm agora a propósito, foram 
forçados a abandonar a modali
dade. As duas «vitimas» delibera
ram voltar ao íutebol na época 
<\3/44. Por isso, o Gimn:hio Figuei
rense - com tõda a vontade de 

ANTÓNIO BISCAIA 
fala-no • da act i vidade 

d a COMISSÃO DE TURISMO 
e do auxilio concedido ao desport o 

H 
A na Figueira da Foz um 

departamento o li eia 1 
que muito tem contri
buído para a boa pro
paganda da «praia da 
claridade», ao mes mo 

tempo que pugna adminiYelmente 
por manter na cidade o ambiente 

ANTÓNIO BISCAIA 

caracteristico das aonu de turis
mo previlegiadas pela natureza. 
Trata-se da Comiaaio Municipal 
de Turismo, à qual preside um 
elemento de grande prestigio e de 
ext raordinária actividade: o 
1r. António Biscaia. 
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Se a Figueira da Foa, em tudo 
que está relacionadó com a pro
paganda turística, tem na sua 
personalidade um expoente de 
valor, o desporto local está tam
bém ligado ao nome de António 
Biscaia, não só como antigo pra
ticante mas também pelo inle
rêue que tôdaa ae manifestações 
do desporto figueirense lhe me
recem. 

Sabíamos que a Comissão Mu
nicipal de Turismo tem dado ao 
desporto colaboração de l{rande 
valia. Procurámos pc>r uso o 
ar. António Biscaia, interrogan
do-o &Obre tão importante aspecto 
e procurando saber como aquele 
organismo apreciava o desporto 
local. 

-A Comissão de Turismo- dJz. 
·n08 o sr. António Discaia- vê 
com profundo pesar que a Fi
gueira da Foz, que jà ocupou o 
terceiro lugar no desporto nacio
nal, tem nos último• anos perdido 
a sua posição, não obstante dis
pOr de condições de previltgio 
para triunfar, sobretudo nos des
portos nauticos. 

- A Comissão de Turismo tem 
auxiliado o desporto local? 
-Todas as colectividadea do 

concelho têm merecido A Camara 
e :1 Comissão de Turiamo o maior 
interhse e por elaa ae tem Ceito o 
pouivel para as valorizar. As de 
desporto nautico, porém, merece
rain carinho especial e muito as 
tem auxiliado. 

- E como tem sido prestado 
êue .,uxilio? 

-Amparando moralmente e 
subsidiando tôdas aa suu orga
nizaç6es. ltate ano, por exemplo, 
a Comissão de Turiamo inscreveu 
no seu orçamento as seguintes 

(Conthu1a "ª pdt /No n) 

AlãUm.as coneiderações oportunas 
acêrca do movi mento deeportivo local 

progredir -contratou um treina
dor, Peseta, conhecido e antigo 
jogador da Associação Acadtmica 
de Coimbra. 

«Ora não está certo -diz-nos o 
sr. Jorge Pereira, num desabafo-

um novel grupo dos Vidreiros da 
Fontela, cujas actuações tem con
tribuldo muito para o dc•envol
vimento do futebol figueirense. 
Os entusiastas do despor to na 
Figueira têm os olhos pos tos neate 

Por falta de uma ponle de embarque, os bt1rcos si o coloct1dos 
nt1 águt1 como a gravura moslrt1. Um pé em falso - e um 

prejufzo de algumas dezenas de contos . . • 

que se trabalhe com afinco numa 
ideia e que outros logo venham 
dar caminho errado-mal ou bem 
intencionado - que torne impro
flcuo tal trabalho. Atentem nisto 
as altas csCeras influentes do des· 
porto, pois um clube que vem 
desde o· stculo pasaado Cazendo 
«desporto pelo desporto» não pode 
de maneira alguma 1er prejudi
cado com tais medidas 1 

cA Naval t.• de Maio, o segundo 
clube figueirense que começou 
a praticar o futebol, tem feito to
dos 01 esforços para que 01 seus 
d eams• tenham comportamento 
digno no campeonato da A. F. C. 

«E auim, sob a or ientação do 
internacional Eduardo Mourinha, 
os grupos da Naval conaeguiram 
resultados que são dirnos de 
lodo o aplauso. Ganharam os 
ca mpeonatos de reservas da 
A. F. C. e o campeonato local de 
juniores. As suas primeiras cate
gorias têm de cer to modo valori
zado os encontros da 1 divisão 
do distrito, alcançando, de há três 
anos a esta parte, um honroso 
terceiro lugar. 

• O Sporl Clube Figueirense, 
outro u acrificado•, como foi e 
continua a ser, tamb~m não tem 
regateado os seus esforços em 
prol do futebol figueirense; mercê 
de boa vontade e orientação, 
conseguiu resultados in teressan
tlnimos no nouo meio despor
tivo. 

• Diaputando a li di visão, ga
nhou o respectivo campeonato, 
em primeiras categoriaa e reser
vas, sendo depois eliminado nos 
jogos de passa11em para a 1 divi
são, pelo Anadia F. C., muito em
bora tivesse conquistado a vitória 
em um dos jogos. 

• Ao lado dêatea tr~s mais im
portantes clubes de futebol da 
f'irueira, outro existe merecedor 
de boa referência. Trata-se de o 
cOes porto Figueirense•-se t que 
aasim ae lhe pode chamar ... -

novo agrupamento de gente mõça, 
que se está. dedicando com ' 'on
tade ao desporto. Pelo seu desejo 
de marcar posição saliente e 
pelo entusiasmo que põe na sua 
actividade, é de esperar que a Fi
gueira conte dentro em pouco 
com mais um elemento de valor 
no desporto local, especialmente 
no futebol, que tanto desejamos 
ver progredir. 

• Oxalá a Figueira consiga afas
tar alguns aspeclos maus que ca
racterizam ainda a actividade dos 
seus grupos de futebol, benefi
ciando de uma protecção que os 
ponha a coberto de cobiças e 
deixe, com honestidade despor
tiva, formar os seus «teams». 

O «Laol<eiball• na Fltueba da 
Foa deeeaTol•e-.. com ait'aade 
eata.ta..-.mo 

J orge Pereira fala-nos com de
sassombro do movimento da bola 
na Figueira da Foz, pondo em re
lêvo alguns aspectos que são de 
facto de muito interesse, espe
cialmente quando êles se referem 'º Cutebol na província. 

Como dissemos, na Figueira da 
Foa hi outro desporto que está 
conquistando grande número de 
ad~ptos : o «basketball•. 

J!: ainda o sr. Jor$'e Martins que 
nos dá seguras infor mações 
àcerca do movimento do desporto 
da «bola ao cesto• na Figueira da 
Foz. 

- Uma das aclhidades despor· 
tivas que ultimamente mai• entu
siasmo despertou na mocidade fi. 
gueirense foi, si:m duvida alguma, 
o «basketball». E evidente ser êste 
desporto dos que devem ser indi" 
cados, como meio de desenvolvi
mento, pela elasticidade a que a 
sua prática obriga. 

«Embora tivesse ha,·ido aempre 
boa vontade dentro dos clubes 
pelo progresso desta modalidade, 
a verdade é que, por falta de 

(Co"lt'"*'ª "º J1&'"ª 1<1) 



O maior Humberto da Crur, aviador ua 
por ct lltn, <lat , hefla • • Serviço• cio 1,.,. 
truçlo do Seereurlado da Actonhtlca 

Clnl, ta .. a lcl,la m••nlflca ela que ao acto l llau 
,,.,.J cio a ovo ur6dromo da Ml1andrla • ulttlHc 
• tripol•çlo de um • •ltbo, 4uc ÍlstHt pelo ar a 
YI•••• atf 1,, naa • &o qaa,. antnla cwlo•l11la o 
pau a propalando do ulatar clu por lA. 

Coa atiulla antuolanao <1ua todo• ll>t coa l.c
ca•o• apru entog a oua ldf l t ao pll&to d a • &o l 
.. 1. Slmlo Aranlia, tfclllco do• mall.oru qaa 
po•.,.laoa, a cllcarra•oa · o ela H tadar •• P< .,11nu. 
clacl., ela •lal•• a do a raallur, H tudo 1111 paro• 
tHft .,.,.,.1. 

S '.mlo Aralllia u tudoo coa a la ótla •• pona1• 

aor• t do "ºº • o ••cltfro• Krulci hYAAtou •Oo 
dt Lf.1'oa , a u ltoque de uma a•foatC. •Tl,.r•. 
trlpa\ada polo OYl t clot A.at6ato Qaartlm. 

O dta t1tava J,om, qa1nt1 • lamia o10 , ofcre• 

""U'llclo a pou lbllldada do u111t boa • •'1•d, .. l 

•ia•••· A bordo do cvelolro• 'º Seuctadado, 
munida do pau4111d11, tomou la.-• a trlpalaclo, 
eompo• t& pot Sh:nlo A_rub.a 1 •O• e1p61a. aal>o• 
bu•etadoa, ambo• uto1luta1 1lo.tu o1 da • •ia.ci o 

cluporth·• 
A '• sS • 18 pttd11•. coa • coto 1opr1rulo fraco 

ao dlu cçlo N !., o qoc toraoG a u lda dllldl, oo 

t!oil t porellio• du locar1tm <o• felltldodt o tomar•• 
rhldamtllle t ltor• . O aqaedmaato da cr&at• 
urr•• tra provocoa , o.o antento, ' reada tu1l>alloda 

t tf Lclrl• , t ado chi•ar• • dopoh do '"" •60 d• 
1 L.ora a 20 mio.a to• - a onda 01 .;aarclava enormt 

multldl o, du•l~u de auhtlr l ch ••• da do •Hlelro•· 
E.ta mhter nlo perder t11apo e, ama •• • r•• · 

ba1tcclda • cTl•ar• oacuu•ad• a. tehoque, O• 

avU5e• i e1eolaram com. rumo a E.1plnho, 011dt 
ata rate• ama h o1a a 4alnze 1Dfnuto1 dtpoh. O 
/(ren cA. qua l chea01I• ao• poato• de ucala lar
'ª"ª 0 raboqoe e aterrava pelo• t t \11 pr6pdo1 
reu111o1, 101.:tttYooo E 1pfoho o•• cotfo1fuimo 
y6o, pilotado altu,..damoalt palo1 doh trfpglallt U , 
cau,.,.ao qah l o u panto d•qoolu que du<rltm d o 
bito da . ... ... a .. poulbllldadu deªª ... telro• 

ie p "''•t••oct. 
Dola dlu l opolo o •nódroao de [oplal.o ot• 

al>andoaado palot dol1 apaul!.01, qao •O••- ct1a 

bou tondlçõea at<! MJraad.la, oado o planodor 
aterroa depola de .. olaclonar lar•• tempo 1&bu • 
•li•, provocando manlfutaçlc• de entuelatmo. 
Qaanclo u ta•• roda• tocanm tu••tmtalt O 

terreao io no•o au6dromo. ~lu;oo. o aoGHato da 
capoUo•t., A maltlc!ão rompeu 01 cordau ela 
•aarda 1 ll>YadJo o campo para ••V.dar Slmlo 
A rac ha e tu.a eap6ta, ap[aodtndo· o• calo101aauntt 
o toraolldo .!Jf!cll h aatorldadu oficial• o apro· 
dmat·•• elo cTcldro•. Madaac Ã ra.alaa r.ubea, 
a o a do de ettron.do•• o•açlo uma taça d1 prata. 
'POf ter tld.o a pdm.eira a•faclora que aterroo ao 

campo do Mtranc!olo. 
r..u .. cumprida a alulo. Toda.ia, o• tripa• 

\antoo do K••nlrA tluua ela •ohn a Lhboa pelo 
ar . nmpH a rcl>oqac da cTt;n• C(a• Quartla 
eoDduala coa cuidado con.ulo da sua tupoa1a· 
lnUdacle, •oltoado a du<cr eia l.oplal.o • dopolo 
- Leiria nlo Hm quo apaal.Hum fortlulma 

oadulat6rla, prh>clpalmeatc ao Serra 
da Boa Vl1•1m. Foram, ao entanto, 

1ohre•o1da• •• Tcrmu de Monte 
Rui. oode o ap1reclmeoto do •••· 
leito• pro•otou iuotlflctdaadmlrtçlo. 

o "'º'º IOPI••• forte • • ..... 
•em tomoa•u oatlo maio cllflell. A 
.. 1&0 de Leiria alo foi f'cll , deparaaclo 
ot adadore1, daraat1 o tt'1ecto, com 
Ytllcln al e ir1tndu tarl>llliSu. Sal>!· 
ram. para 1.100 metroo, 1e•aloclo at4 
Monte Jaa.to Hiil cDcoatrat no•u 

ta1ba\,..clu. 
O tempo dlflcaltOY• a •lajeia t 

a.ta ·~ attoporto de Lhbo1 o Kr. º'th, com 01 
41ea1 18 metro• de envcr•adora, 1ofrea novo• tur
blll.Gu, cada •u mala fortio, o" que dlllc .. ltoa 

taml>'m ao mblmo o reboquo. 
Ã.pe,.r da noruda, com reiad .. de 80 qull6mo· 

troe, o •veleiro• ducca D & Portela de s .. ~ • .,,m 
H • ama bell1cadura, depola do um •60 rebocado 
de t8$ qallómctroo l mEdla ••rol do ••lodd&d1 
ao 1010 d• 104 qall6motroa, aato o upaato do• 
la<rfclalo• - <1ue • apanham que t ia nem 11~uer 
cl.ejaYA a Lolrlo ••• 

Tudo corru poadcra al>HIGU· 

mcmte ao 4u1 11 c1pcra•a, aa prl

m•lr• Yl_,em da.to ''ªº'º .., 
Porto•al. Tudo decorrera como ao 
•rc•ba, apt1ar do tempo, pd.aclpal· 

aeota aa •I•••• de reare.No. nlo 
Htar do folçlo. 

Hoje. Clae •• ptocara duea•ol•et 
com a'1odo o <aldado10 carinl.o o 
•ÕO l •tla DO D.0110 peft. & YÍ&,tm 

do .. oleiro• Kr•nlch a Mirandela e 

o H• re•nHo pela •l• aftta coattf .. 
tul um acoateclmellto dlbo ela 
rclh o, que marca moialflca po1lçlo 

"º proAnuo promett dor •• avlaçlo doportlYA 
aa llOIH ttfta, 

Antas Teixeira 

f - A 11enhora de Stmao Aranha, aviadora 
hr.velada, que acompanhou eeu eeP"eo 
no p lanador cPepllo Gomá>; 2- Oe dote 
tr ipulantes lneta lados na carlinga e 

pront08 para 
a deelocogem; 
2 - O piloto 
António Quar
tlm deixa-se 
fotografar 
p ara a Stadlum 
j á a hnrdo da 
c1tgen que vai 
rebo<:ar o cve-
1 e l r o>; 4 - O 
cPt'plto Gomá• 
novamf'nte an
tr8 da partida 



A A f"t"-''""'f'"' ' 
o Í''' .-1fl1}f• ~..,.. 

AtlítCtAI 
ficou atrazado, como é de regra. 1V<1s o tronco (1) endi· 
rei/ou-se demasiado e é esta <1 causa do dcsequilibrio 
que vai prejudicar a seqiléncia do movime11to giratório. 1 llt"VI r°"'°°" At10-

tAr ~1f1ito• ' v(r

h4~" 

C-0 giro concluiu e o lançador p1txa o braço. O pé 
direito (1), que d,cvia ter vindo parar ao centro do cir· 
cu/o, assentou junto ao aro, muito desviado para a es· 
qucrda e deturpando assim a áirecção do impulso, que 

Manuel do Silvo, campeão na
cional do lançamento de disco 

A .vêrie de fotoarafias que 
co11uauimos reiinir, embora 
ainda niio ido completa como 
destiariamos, vai permitir, 110 

cntu11lo, a análise do estilo 
déste lançador. 

A-0 giro no círculo vai co. 
meçar. Ospés (1) assentam am
bos 16bre o dilimetro de projec· 
ção, como deve ser; o esquerdo 

8 

tafrez até demasiado avançado. o que é paradoxal O 
-como vamM ver-em confronto com a seqiiência 
do movimento 9iratório. O tronco (2) mostra.se em 
boa torsão d direita, ajudado pela posição do braço 
esquerdo (9), cujo colovélq foi bem atrás, preparan. 
do-se para exercer desde o mais longe po11il'el o 
seu esfôrço auxiliar de tracção; é também correcta 
a posição flectida do cotovélo. 

O braço que transporia o disco (1) foi o mais 
atrás po81frel, para começar o seu movimento gira. 
tório da máxima distlincia, mas a mdo está pouco 
alta para a execução do movimento ondulatJrio do 
braço durante a volta no circulo. ' 

B-Exe· 
cutada adis· 
torsão, o lan . 
çador vai 
iniciar a pro· 
JJre11ão no 
circulo; o 
braro es· 
querdo (1) 
exerce trac
ção, ao mes
mo tempo 
que os joe
lhos(2)sees· 
tendem em 
parte, im. 
pulsio11ando 
o corpo para 
a frente; o 
direito (9) 
está escon. 
dido atrás 
do tronco, 
prova de que 

E 

não coincide com o aentido do lançamento. 
O pé esquerdo (2) também roi arrastado pela 
queda lat· ral esquerda do corpo " assenta 
desviado qutúi um quarto de circulo do ponto 
conveniente (9). 

A perna da rectaguarda (1) empurra pela 
ponta do pé, mas sem aproveitar tóda a for;ça, 
po;s o joelho está flectido e a anca direita 
11ão avançou o suficiente. A perna da frente 
11) também não está completamente esten
dida. 

A posi· 
ção do tro11. e 
co (5) équá· 
si co recta, 
puxando 
bem pelo 
braço direi· 
to, que está 
qutúia pon
to de soltar 
o disco. O 
braço esque. 
cido O) re· 
cuou e des· 

ceu , bai.rnndo o ombro do sdu 
lado, pura que a lrajectória pro
,l{ressiva do outro fósse ambém 
asccndcnt~. 

O- Este final de la11çamer1to 
é incompreensfrel e mostra uma 
tentativa falhada , sob o porJt" 
de vista de estilo. conseqüéncta 
do desequilibrado mm·imcnto 
9iratório determinado pela at~ús 
citada má po11ição d'> tronco. 
Porque motivo estão .. m po11'-
çào trocada ospés? (1) O disco 
(2) acabou de .wir da meio, em 

bom dn9ulo e boa aprese11toção, mas o n poio dei·iu ser ainda ló· 
bre o pé uquerdo adia11taáo e 11unca C()m troca de péa, como ae 
verifica. 

A ideia de uma tentativa falhada afirma-se mais ain~a 
por não ser esta a atitude habitual do lançador. 

E- E.,f,1 szm, é a a/ilude ti'nal corn•cta. E.,fensão compl4ta 
do tronco ( l): apoio ;6bre o pé ,•squerdo (2), pé direi/o (9) /11-
,:cndo trma'(cm ti rectawwrda •' o braço direito (1) conduindo u 
<1111 chfrolucla ci frt'nle ú~· /ronco. 

Salazar Corre:ro 



lm.pressões da Fi.guei.ra 
colLi.das durante a s regatas 
d os Campeonatos de Remo 

UM NOME E 

O GIMNASIO CL 
O u luLro e • •. coolinuí.·Jo sempre: com 50 anos 

O
S Campeonatos Nacio

nais de Remo, a que 
fomos assistir à Fi
gueira da Foz, pro
porcionaram - noe 
diversos apontamen

tos, tanto no aspecto técnico das 
provas, que 1e prolongaram por 
quatro dias, como no que diz rea
peito aos remadores que 'fimos 
no estuãrio do Mondego e às con
dições achiais que «sentimos• 
quanto à actividade do remo na 
i'"igueira da Foz. 

Creiam nisto oa figueirenses: o 
actual momento só deve servir 
para os animar nesse trabalho 
de renovação do remo local 
Não basta organizar as provas. 
Pensem a série que devem opôr
-se a todos quantos vão à vossa 
pista, de tantas tradições no remo 
português. 

prepara-se para manter 

A cidade tem um desporto: o 
remo. Verificámos ser cer to o dilo 
que corre na bôca dos desporti s
tas figueirenses: «na Figueira, 
quem não rtma j:l remou •.. » As
aim é. O guoto da' Figueira da 
Foz discute remo com a facilidade 
com que o garoto de Lisboa dis
cute íutebol, E não esconde os 
seus conhecimentos técnicos. To
davia, o desporto do remo na Fi
gueira regibta neste momento um 
período de menoa actividade. 01 
seus dois clubes, o Gimnásio Fi
gueirense e a Associação Naval 1.0 

de Maio, que na modalidade têm 
vi vi do épocas de grande brilhan
tismo, não es tão ero condições de , 
não poder competir, como outrora, 
com os 01;1 tros centros de remo. 
Ra:r.ões? E que nlo se substituem 
fàcilmente os valores que pelu 
épocas adiante hão-de fatalmente 
acusar enfraquecimento de for ma. 

A Figueira da Foz tem no remo 
motivo de excelente propaganda 
turlstica, ou melhor, a Figueira 
inclui nas suns actividades turls
ticas o desporto do remo. Está 
bem. O desporto é um agente que 
põe em actividade os grandes 
centros populocionais, que movi
menta milhares de pessoas-mas 
êste pormenor deve ser encarado 
pelos desportistas do remo figuei
rense como nspccto secundário 
para a sua obra constante em fa
vor da modalidade. A Figueira 
da Foz pode manter-se na van
guarda da vida do r emo nacional. 
Os dias que estivemos na Figueira 
e durante os quais con~ivemos 
de perto com os diversos factores 
que animam a modalidade, deixa
ram-nos a impressão convincente 
de que os dirigentes do desporto 
local podem encetar obra de bom 
valor. 

lllas é necessário começar já o 
trabalho. Le,•á-lo de Outubro a 

Casino 

Outro aspecto de grande im
portãncia e que, estamos certos, 
as entidades oficiais vão solucio
nar: a dragagem do rio, especial
mente para lá da ponte. 

Esperamos ver a Figueira da 
Foz indicada para os Nacionais do 
próximo ano, já com o seu des
por to número 1 em condições de 
se impor-e resgatar este perlodo 
fraco em que a modalidade tem 
ultimamente vivido. 

Colhemos opiniões, ouvimos fi
g uras de prestigio, como os ele
mentos da Comissão de Turismo 
e outras entidades, e «sentimou 
a vontade que M . t\e r •por vitn
rioso o r emo figueirense nas 
Aguas limpas do Mondego. Não 
será assim ? 

FERNANDO SA 

O 
Gimn:lsio Clube Fi-

// g~eir~nse honra a 
'\'\ l'rgue1ra e o des-

porto. Melhor do r ue 
as palavras, falam os factos que 
recheiam a vida do Gimnásio•. 
Estas palavras foram ditas quando 
da passagem do cinquentenário 
do clube e definem o valôr da obra 
despor tiva do Glmnásio Figuei 
rense- uma obra que é o orgulho 
da terra. 

Cinquenta anos leva de vida o 
prestigioso clube fi&ueirense, du
rante os quais tem vivido éJX)cas 
de brilhantismo inesquecivel. Pa l
i ndos tantos anos, o GimnAsio 
aparece cimentado a êsse passado 
glorioso da vida desportjva na
cional, com alguns nomes de 
enorme prestiefo. como os de An
tónio Rainha, Gualdino Guima
rães, Alvaro Lima, Carlos Pestana 
e tantos out ros, como que a for
marem guarda de honra a um 

A PROPÓSITO DOS CAMPEONATOS DE REMO 

Três . . -opi.ni.oes 
Dr. Ollvelra R a moe. s.0 

, .. ..,.,. F.ttdttleo Cr - e Fernando 
Barbeclo fal&m à «Sta cllUJD• clae •ránclee re••ta• nacloaalo 

A tarde de domingo na Figueir a 
da Foz, durante os campeo
natos de remo, teve o am

biente uracterlstico dos dias em 
que a bela cidade do Mondego 
se enche de maior brilho, quando 
os elegantes bar cos dos despor
tistas náuticos, cortando as águas 
sob o impulso doa seus músculos 
vigorosos, tor nam comunicativa a 
alegria sob que decorr e uma re
gata. Os figueirenses sabem apre
ciar o desporto do remo. 

Ao longo da muralha que acom
panha o rio, mu ito público assis
tiu entusiasmado às \'árias prO\'aO 
dos Campeonatos Nacionais. 

Na tribuna de honra os srs. dou
tor Oliveir<J Ramos, preaidente da 
Câmara Municipal, e o 1.0 tenente 
Frederico Cruz, vice-presidente 
da Federação de Remo, estavam 
acompanhados de outras entida
des de relêvo. 

Oceano 

Solicitamos-lhe as suas opiniões 
àcêrca dos Campeonatos. 

Disse-nos o dr. Oliveira Ra
mos: 

- Estou aatisfeito pela forma 
como decorreram os Campeona
tos. A Figueira da Foz soube mais 
uma vez cumprir as suas tradi
ções nesta excelente modalidade 
despor ti va. Só tenho pena que o 
Campeonato Penin1 ular não se 
dispute no nono belo estuário. 
Mas estou convencido de que 
para o ano voltaremos aqui, para 
presenciar est11 regatas 1 

O t.0 tenente Frederico Cruz, 
que nos Campeonatos represen
tava o presidente da Federação, 
sr. comandante Soares de Oliveira, 
declarou-nos: 

-Tõdas as r e gatas foram 
muito intercuantes e agradou-me 
a organização dhtes CamptonR
tos, q_ue contaram com o desve
lado mteresae do Gimnásio Fi
gueirense e com a boa colaboração 
das entidades locais. 

FIGUEI R A D A FO Z 

«As tripulaçõe1apresentaram-1e 
bem treinadas e ns equipas con
correntes deixaram-me boa im
pressão quanto a comportamento 
e desportivismo. Fiquei, no en
tanto, com a impressão de que os 
nossos remadore1 precisam de se 
preocuparem um pouco mais com 
a gimnástica ... 

Calé- P astelari.a 
BilLares-Bar 

Orquestra privativa 

lllmliiiiii 

Outra figura muito conhecida 
no desporto do remo, Fernando 
Barbedo, conhecido tccnico ~ ti
moneiro da equipa do Sport Clubo 
do Põrto, e grande animador da 
secção nautica do clube nortenho, 
deu-nos também a sua opinião: 

- Das regatas, as que me dei
xaram melhor impressão foram 
as de «shell» de 8. Verifiquei que 
o Galitos já rema mais bem. A1 
outras t ripulações defenderam-se 

despor tista de r enome interna
cional : José Bento Pe11oa, que 
em jornadas brilhantes exaltou 
além fronteiras o ciclismo por
tuguês. 

Mas de entre todos os deapor
tos, o remo liga-se !lb de loao • 
vida do Gimn:11io. e o desporto 
de tndições br ilhantes na Fi
gueira da Foz, que P.4;101 anoa fóra 
bavia de ajudar brrlhantemente a 
erguer a bela historia que o 
Gimn:lsio Figueirense desfruta na 
vida despor tiva nacional. O ,dea· 
por to nautico teve no Figueirense 
um do• seus primeiros pratican
tes. Efectuaram-se passeios náuti
cos por volla de J 896 - e u pri
meiras prov as de remo, om 
caca leres de quatro, tendo j' como 
adversário a Auociação Na'fal t.• 
de Maio. 

Em 1897 dispu tava-se a primeira 
regata. Festejava-se o S. Joio e o 
programa de desportos nautico1 
estava integrado nas comemora
ções d.Q santo popular. São ainda 
esca:eres a dois remos os barco• 
que cortam as •guu do estuário, 
em disputa de uma pr·ova despor
tiva.na qual apareceu o «Nereidu1 
o cVasco da Gama•, o •Tritã0», o 
«Adelaide• e o •Perde Ganha•. 

Mas só em 1905 o Gimru\aio, 
que jamais deixara de 1e preo
cupar com desportos náuticos, 
aparece com a novidade de dola 
barcos de clasae pua provu de 
remo: os in-rigger• •Vegu e 
cAltaiu. Foi uma feita a que nlo 
fa 1 to u , . j ~osa parada no r io 
D:1-1e o primei ro pa110 para o 
contacto com outras equipae nau
ticas. Cabe a Aveiro eer a pri
meira a ser convidada o nas águu 
do Mondego aparece o Clube Mário 
Duarte. Era o inicio do intercam
bto com todot 01 centrue de dea
porto nautico do pais, e o deaen
\'Ol"imento do remo na Figueira, 
a que ficaram ligados os nomes 
do dr. António Rainha, Alvaro 
Lima, João Pestana, dr. Alberto 
Bastos, dr. Can cela de Abreu1 Jo1é 
e lzequiel i'razo, António Latdley, 
Manuel Azevedo, Francisco Nne1, 
etc. 

Aparecia o período de grande 
entusiasmo e a Figueira da Foa 
caprichava nas suas grande1 re
gatas anuaia-as melhoree pro
vas nauticas do pais. 

Passaram os ano1. Os remado
res figueiren1e1, sempre atento• 
á evoluçi o do desporto do remo 
em Por tugal,acompanbavam aa no
vidades que iam aparecendo em 
embarcações. Receberam por 1110 
novo• barcos -oul-rigger• de 2, 
4 e 8 remos. J á pa11ado o ano de 
HHO, os despor tietaa nauticoa fi
gueirenses mantinham-•e c om 

o melhor que puderam e soube
ram. 

•A pista da Figueira neceaalta 
ser melhorada, para interhae do 
remo e da terra. O prol(rama daa
tee campeonatos nac1onai1, tal 
como !oram diaputados na Fi
guira, pr ejud ica 01 clubes •de
sinteressa o público. 

UMA OBRA 

E FIGU·EIRENSE 
de actividade prestigio~a 
suas tradi~ões no desporto 

preaUsJo. Foram ao belo estuario 
do. Mondego fortes equipas eetran
lr!'•raa e 01 remadore1 do Gimná
llO 1ouberam, valoroaa mente 
honrar o deaporto nacional. ' 

E;ffi 1~29 e 1930 ei-los campeões 
n~etona1 •• em seniores e em ju
ruorea. E o grande momento do 
Gimn'81o Firueirense, aquele que 
I~~ confere a honra de ser deíi
ruü~amente considerado um dos 
~tetoa do deaporto nau tico na
csonal. 

o GlaaMle r......__ •·· - ...... _. ....... . 
aetaaJ ...................... ,1 •• 
.i..J.ao8.plM 

ClnqQenta anos de vida em um 
clube de•portlvo repre1enta m in
falivelmente alguma coiaa de 
wullu nlur, neata luta de propa
gandear 01 beneflcioa da cultura 
ffaiea. 

JIC~nato da li divisão da A. F. de 
Coimbra, catando conalderadoe 
e'!lre oa melhoree grupoa distri
tais. Em muitas daa oulraa modali
dade~ deeportivas, 0 Gimná1io tem 
mantido preaença de relêvo. Em 

O Eq. Ã1Qa•to Talone 
._ d .. ãr•itroe d .. eaapeonato• de remo 

dá-aoe ª •aa opbú&o ácarca da modalidade 

UM doe Arbitroa dai recata• 
doa Campeonatoa Nacio
nab da Figueira da Fos 
t ra o sr. engenheiro Au

gu1to Tll.lone, figura de deapor
tlata e anttgo campeão nacional. 

Abordl !J!O·lo para colher algu
mas apr~cra~ea acerca daa r efli
tas da F1gu4:1ra e do remo nac10-
n ai na actualidade. 

Numa daa esplanadas que ae 

debr!JC-m 1obre a li nda • praia da 
clandade•, o engenheiro f allone 
al!o e r~jo, queimado pelo 101, 
fo1-no1 dtaendo cm conversa des
preocupada: 

-O útil e salutar desporto do 
remo atrave11a um ;>erlodo de 
menor lntere11e, que é neceuário 
eliminar intensificando o trabalho 
doe clubea, alarg2ndo uma propa
ganda que tenle formar as tripu
lações com o vigt>r nece11Ario 
para bem substitu irem 01 mai1 
cansado1. Reconhece-se, no en
'!'nto, o bom trabalho actual da 
F ederaçlo, ni o só alimentando 
uma propaganda da qual há-de 
resultar bom beneficio para a mo
dalidade, como promovendo êatee 
~mpeona!o• Nacionais e o pro
x1mo Penins ular, em Viana do 
Ca1telo. 

-As rcg!ltas na Figueira • •• 
. -:;-He1en1t~am-1e das m~a coo. 

d!coea do .no. Urge melhorar a 
p11ta, considerada internacional. 
No entanto, aa provu foram in
tereaaante~ e bem disputadH. 

.- Que 1mpreaaão colheu das 
tripulaç6e1? 

A hl•tória do Gimniaio Figuei
rense é completa, pelo que diz 
reapeito a actividade1 em favor 
da propaganda do deeporto. Se o 
remo tem sido o seu mais bri
l~te galardão no decorrer dh te 
meio • k ulo de actividade, não 
pode tamWm eaquecer-ae a in
flu&ncla do clube no aentldo de 
~ter em movimentaçlo magni
fica tõd .. H modalidade• de dee
porto. 

O deem» de fulebo/ do Gimnésio C/~be FigueirenH 
vencedor de leçe cA Sociel no eno 1944 ' 

- De tõdu, as que mai1 me 
agradaram foram, no1 aeniore1 de 
4, Galito1, Caminhense e Naval 
1.º de Maio ; naa outra1 provas 
deYo aallentar a r egata entre a 
Naval de Lisboa e a C. U. F. Tive
ram comportameato merecedor 
de bon1 elogioa. 

. Depol1 do ci~llamo-o Gimni-
110 marcou poatçlo de grande re· 
l~vo !1Da te~poa aureo1 da velo
etped1a nacional - a !Pmnáatica 
d~va margem a que fôsaem orga
n1:ud~ brllh~ntlseimos sar au1. 
Gra11d10111 no1te1 ae viveram no 
Teatro Pr incipe 1 

No atletismo teve belos elemen
tos, e o Gi mru\sio nunca deixou 
de preetar cuidadosa atenclo a 
e.•ta mod~lid;"de, que cm 1897 
tinha a pri meira prova organizada 
pelo clube. 

Como não podia dei:ii;ar de aer, 

o futebol tem tido tamb6m aetivi
dad~ cont1nu.a- o Gimú• io Fi
gueirense foi doa que P.rimelra
mente ae dedicaram ao Jôgo mala 
popular do mundo. Aetualmente 
01 rlmn11i1ta1 disputam o cam! 
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todoa os de.portos 01 eeus re· 
preeentantee ee distinguira m . 
. A esgrima tem tido periodoa de 
mtereaaante actividade e o tiro 
é . doa ~e•por!o• que merece ao 
G1mná11!' cartnboaa atençlo-e 
g_rande 1nterê1ae doe aeua aHo
t tado1. 

O automobili1mo ta~m fi
gura naa actividadea do clube
Algumaa provai foram orranlsa
da1 pelo Gimnásio. 

Outras modalidadea deeporti
v!I' têm sido mantidaa pelo Glmni
• u, ~mo o bo:ii;e, a luta e a caça. 
A . pat.inagem, que figurou noa 
prtmer_roa saraus do clube, voltou 
a reanimar -ae em 1916. No cbu-

O grupo de l••lo· 
res de cbaltet• do 
Glmnésio Clu be 
figuelrenM, ca•· 
pe6o 1e 0Jon e l • 
concorrente • o n•· 
c lono!. Oe t lquer· 
do Pire • dlrelte 
- 1.0 ple no, f. 
Cerdoso, J. A. To· 
•• e A. ele 011. 
't'tlfre; 2.º P .. Mh 
J. Co11e, A. M. 
Jorge. M. bllnho 
• J . P. Mourt 

ketbalb o Gi mniaio tem lleôm
panbado . o evoluçlo dhte dea
porto, Hll~ como do • volleyhall•. 

O • tenrua» de mesa tem tido 
também no clube hona cultor11 e 

(C.,.H- .., µ,... '") 
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~ A CIDADE DO PÔRTO e, cloro 
estê, os seus desportlstes, esl6o e 
seguir, por curlosidede, 11 merche 
ectuel des trensferêncles . •• Andem 
por cê muitos elementos do Sul, 
em recreio, - mes os ccentros> e 
que se destinem ficem um pouco 
meis poro o Norte. Segundo parece, 
- Brega, Guimeriíes e Femelicíio 
esUlo dispostos e brilhar nos pró· 
ximos compeonelos... · 
~ NA CAMARA MUNICIPAL fo

rem entregues no devido oporlunl
dede es plenles do futuro Estedio 
do F. C. do Pôrto. A populeção 
desportivo da cidade eguerde lnle
ressede que o assunto posse resol
ver-se de ocordo com es sues ve
lhos aspireções e confia no boe 
vontade do seu Municlpio, e que 
preside o iluslre professor dr. lufs 
de Pina. 

Como se sabe, o terreno em 
cousa é o do belrro dos Antes. E só 
depois de Comera Municipel se 
pronunciar em contrêrio poderê 
penser·se ou defender-se outro lo
cal. De resto, os socios do F. C. do 
Põrlo, reunidos em essembleie ge
rei, jê deram a sue edesêo. 
~ ARTUR DE SOUSA õbondonõr6 

o futebol ne próxima époce. E pelo 
menos e voz corrente. O apreciado 
jogador íê contribuiu como ne
nhum outro pere o prestígio do 
futebol portuense e do seu clube. 
Dêsle modo, o público da capitel 
do Norte, e lembém o de outros 
centros, h6o·de manifestar-lhe, na 
ellure própria, lodo o seu reconhe
cimento. 

Bem o merece tiío grende joge
dor. 
~ VALONGO est6 de possegem 

no Põrlo. Nalurelissimo. Tem por 
cê os seus amigos, familie e . •. os 
dois enligos clubes. Mes, mels nodo. 
Velongo, ao fim e eo cebo, conti
nuorê no Eslorll Prelo. 
~ T AMBEM j6 regresserem Ber

rigene e Szebo. O primeiro, porém, 
dizem que doente, leve de fixar-se 
numas lermes do Norte. Szabo 
principler6 breve os treinos, e ga
renlem-nos que o campeão norte
nho esl6 cheio de gente nove, 
e copez de bem o servir. 
~A TAÇA cCAMP EÃ O DE 

HANDBAll>, agora insliluide pele 
federaçllo Portuguese, i6 foi en tre
gue 110 F. C. do Põrto. A enlidede 
dirigente quis essim distinguir o 
trebalho dos campeões necioneis, 
n e s t õ modelldede, aprove ilendo 
pere isso e comemoração do 39.0 

eniversório. 
~ A PROPOSITO de chendbell». 

No Põrlo surgiu egore qualguer 
cincidenle>. Perece que o jogodor 
Dias leile, do Salgueiros, e s t 6 
e preso> eo Boevlsle. O mesmo ceso 
se dó com um jogedor do Acedé
m ico, que em 1943·44 essinou fiche 
pelo f. C. do Põrto. 

Embore nlio tivessem jogedo em 
1943-44, só poderiem cmuder> de
pois de outorizedos devidemente 
peles entidades superiores: Federo
çlio ou D. G. D .. 

Assim, nos jogos em que tome
rem parte, implico e derrote dos 
clubes e que estiverem ligedos du· 
rente e epoce. Ume grende cseide> 
pare o leçe ••• 

De 8 em 8 dias 
Pu11tll•mo ao Parto 

De vez em quendo, os emedores 
dos espect6culos de boxe desper
tem 110 lêrem nos jor~õ is que vai 
efectuõr-se mais uma sessão. 

Pera hoje, por exemplo, perece 
que esló marcade mais outrll, em 
cuío c11rl11z os nomes são de feme. 
Vamos e vêr como se eche dispôsto 
o público no finei do programa •.. 

C6 pela Invicto, o boxe é esslm, 
como que e cpresleçôes>. De outro 
forme, nodo ••. Ouento e proves 
de emedores, a c.empeonelos, o 
torneios, ·11 lôde esse coise que é o 
mecenismo do boxe, con tinuemos 
ne mesme, poro nllo se eslronher 
ou ficer boquiaberto de espanto ••• 

Em pleaa pe•ca • • . 

Dequi e pouco esternos em Se
tembro. O futebol começe 11 criar 
ânimo, e socudir e sonolência, pore 
volter com entusiasmos novos. 

A futuro époco é, porém, cde 
vide ou de morle» pero elguns 
egrupementos. Vem o novo regu le
menloção e quem flccr de foro esl6 
arriscado o nuncc mais ser nado 
na vide do bole •.• Doí o necessi
dcde de procurer e firmcr posições 
que permitem encarar com des· 
cenço o que o futuro trer6. 

A luto est6 eslebelecldo, nêste 
momento, em regime de toupeira ... 
a vêr quem mols cmino> pero si ••• 
As propostos e os boatos não pll· 
rcm de fervllher. As cgrendes no
vidades> são como cogu meios. 
Mais õlguns dias e veremos, de 
facto, o que h6 por detr6s de lento 
coiso que se tem ouvido e lido ••. 

O vel6clromo ela Povoa do 
Varzim 

Quando circulcr êsle número do 
Stadium já ler6 sido ineuguredo o 
novo velódromo do Póvoa, que 
represente o concretizoç!So de um 
grende sonho ha mcis prometedora 
reclidode. 

Não podiomos deixar de :fozer 

E SÔBRE NATAÇÃOr 
MAIS uma vez o problema: falta de piscina e falta de prati

cantes. Até há pouco tempo, não f!Xi8lia sequer A8socia
çilo Portuense, mas iuo resolveu-se já, há 1emanas, gra

ça• á interferência da Federaçilo Portur:uesa. Na 8éde do F. C. 
do P6rlo fizeram-se vária8 reuniões e foi eleita umgeréncia. 

Mas a esta, segundo se julga- faliam elementos de trabalho. 
Há muitos anos, a nalaçilo porluen8e esteve em pouca aclividade 
e tanto que criou nadadore8 de boa categoria. António Branco, 
Caetano, Câmia, Brenha, Frias, A/varo Sequeira, Joilo Cosia, 
dr. Canto Monis, Antunes, Faustino, Florentino Borges, Brito 
Junior e muitos mais, cor1quislaram campeonatos e respeitáveis 
triunfos. 

Mas em Lisboa, especialmente, trabalhava-se com mais cui
dado. ln8lalaram-se piscinas. E a classe dos nadadores do Sul 
8ubiu nitidamente, 

Sá por causa de faltar uma ou mais piscina8 na Capital do 
Norte? Influi bastante, sem duvida alguma. Mas, mesmo no rio 
Douro-onde foram preparados os nadadores acima referido1, 
al11_uns com a honra de lerem sido «internacionais» -pouco se lem 
/eito. A natação portuense é hoje uma «biague» e torna-se necea
sário principiar de novo. 

Em Coimbra, ap_roveilando aa águas do Mondego, instalou
-se uma piacina artificial. E. à falia de melhor. tem servido para 
os conimbricenses receberem interessantes ensinamentos. Progre
diram muito. 

Porqae nlio se lenta o mesmo no P6rlo? A segunda cidadé 
desportiva po pafs, como está suficientemente demonstrado, mar~ 
e/ia em lugar deveras secundário nesta modalidade. Por agora, 
as suas possibilidades estão reduzidas, lemos, de o confessar, em
bora com desgosto, 

Sabemos que a Associaç/Jo Porluen&e de Nalaçilo vai traba
lhar com decidida vontade. Conhecemos alguns do8 1eu1 dirigen
tes, aclivos. com uma /6/ha de bons serviço8 pre8ladoB á causa 
- mas já é tarde. O problema necessita de ser atacado com per
sislencia- e com a ajuda de lodos. Do contrário, conlinuaremoB 
como até aqui ... 

referência oo fecto, ' porque dêsle 
acontecimento resu 1 to mais um 
ponto e juntar cos que o norte 
pode ter conquistcdo no modoll
dode, pois 11 lnstoleçao de um ve
lódromo no proio do Póvoa vai 
servir de incentivo forte pore e 
propegenda da modolldede neste 
região, e porque, o controslcr com 
o energlc e vontade demonslredos 
pelos poveiros criadores dêsle novo 
recinto desportivo, est6 o cben
dono em que o pista de ciclismo do 
Campo do Lime se encontro. 

Ouere isto dizer: quem tiver von
tede de vêr qualquer coiso de bom 
em ciclismo, pelo menos ne épocc 
que est6 decorrendo, ler6 de Ir ê 
Póvoa, se quiser •.• Qucnto eo Es
lódlo do Limo ••• ser6 p11r11 outro 
vez 1 

Porobens· à Póvoo:do Vorzim:IJ ~ 

REMOS AO Al TO 1 

J A fizemos referênclc ê infellci
dcde que nos persegue nos 
ccmpeonclos n e c 1 on e is de 

remo, e olé mesmo nos reglonols
em lôdos as outros proves em que 
lenhemos de bctercnos com lrlpu
lcções de foro de borrelrõs. 

Se Isto cuslo 110 nosso brio de 
tripeiros, se os derrotes têm o con· 
dilo de nos aborrecer, de nos pôr 
de ~obreevlso sobre o valor dos 
nosses trlpuloções, compreende
mos 11 influênclo pernicioso que 
êsse somatório de lnfellcldodl!spode 
trazer eo espfrilo mel prepcrodo 
daqueles que têm pelo remo boe 
dose de odmlrcçao, ou por êle sen· 
lem olrocção lnsllnllve. 

A "MilL.a do Mar", na Foz do Douro 

Confessemos, muilo lealmente, 
que do técnico opurode do remo 
pouco conhecemos. Mas Isso não 
obste que todos os onos tenhcmos 
podido comentor que, no porme
nor de remede, continuem elndc 
cheios de defeitos os tripulações 
que vemos lrelncr no Douro. Cer
tamente que não ccompenhomos 
os bcrcos nos seus passeios; mos 
seguimos de margem como possam 
no nosso frente e sebemos bem dls· 
tinguir se êste ou oquêle homem 
corte o impulso do remodo colec
llve, pelo lmperfeiçõo ou olrozo 
com que tiro o remo do 6guo, pre
judicando, portanto, quere-nos pe
recer, o resu lledo do esfõrço des
pendido pele lurmo. 

Grupo dos concorrentes à «Milh11 do M11r», prova de n11/11çiio 
or911niz11d11 pelo «G11/ilos de fon, d11 qu11/ s11íu vencedor 

Alberto C. V11/enle (x), do Selgueiros 

Porque não vêm pere e margem 
os técnicos dos clubes de remo ? 

Há necessidade de olhar por 
estes coisos com colhos de vêr>. 
Esternos 11 ser relegados poro um 
lugor que nllo se coadune com o 
preslfglo e fome dos remadores 
portuenses. Modifiquem-se, ellerem
-se, subslllume-se regulementos ou 
normcs de conslllulção das equipes. 
Feço.se como se entender, mos 
com o certeza de que o Pôrto não 
pode conllnucr o servir de clon
ternc vermelho> nestes coisos do 
remo. 
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Antón1o 
Biscaia 

fala à ST ADIUM 
(Co•H,..."fllo 'ª l<lr't<• J) 

•erbaa de auxilio a clubes des
portivo•: comparticipação na 
construção do Campo de Despor
to•, feia iniciativa da Camara 
Municipal, 50 conto•; ao Gimna
aio Clube Figueirense, para a 
comrra de um barco •out-rigger» 
de remos, 20 contos; para o 
meamo fim, à Aasociaçlo Naval 
t.• de Maio, 20 contos; ao Spor
ting Clube Figueirenae, para a 
aua aecçlo de Campismo, 2 con- . 
toa; e ao Tennis Clube, 2 contos. 
Tudo iato aoma a bonita verba de 
94 conto•, a que deve juntar-te 
maia um subsidio de 8 conto• 
para 01 Campeonatos Nacionais 
de Remo. 

-Como deverá eer apreciado o 
movimento actual do remo na Fi
gueira? 

-Infelizment~, 01 desportos do 
remo têm estado decadentes -e 
no entanto os dois clubes locais 
jâ marcaram, em épocas que nllo 
vão longe, as mais elevadas posi
ções no remo nacional-e até nas 
competi96es internacionais que 
com tanto exilo se efectuaram na 
Figueira. 

«Penso que oa nossos clubes 
ainda virão a ocupar o lugar que 
lhu compete te a no11a mocidade 
quiser, disciplinadamente, prati 
car hte salutar desporto. 

!!: evidente a falta de uma ponte 
para o• barcos de desporto. Pre
p;untámos por leso ao ar. António 
Biacaia se seria possível dotar-ae 
em breve a Figueira com ê11e 
melhoramento. 

- Reconheço a neceuidade de 
construir uma ponte de embarque 
que facilite o acêsao ao rio. Os 
clubes deveriam estudar a aua 
construçlo antecipadamente, se
guros de que a Comiuão de Tu
rismo lhes não regateará o seu 
apoio moral e material, e a Bri
rada Naval, que tio eficaz auxilio 
tem dispensado aos clubes nauti
cos, não recusará, também, e1tou 
certo diuo, o seu valioso auxilio. 

Uma pregunta nos intereseava 
ainda fazer : a Comissão de Tu
rismo projectará organizar, no 

Atletismo 
(Co•llnuop'lo do J4rtn~ >) 

3xt00 m. p11ra 32,6 s. (méd a 
10,75 s.), ao passo que a compo• 
slçlio qae lhe era oposta pelo 
Sporting (Loarenço, Ndncio, Ja· 
cinto) lga11lava a antiga marca 
de 33,2 s. 

Os sportlngoistas, por seo tor
no, melhoraram o crecord•, qoe 
j6 1 h es pertencia, da estoleta 
0Hmplc11 (Bastos nos 800 metros. 
J11cloto nos 400, Ndncio nos 200 
e Loorenço nos 100 metros} para 
3 m. 3t,8 s.; os seos ad11ersórios 
do Benfica (1'111tos Fernandes, 
Eleotérlo, Raposo e Paqoete), 
embor11 bem batidos, altrapassa• 
ram t11mbém 11 11ntiga marca n11• 
clonei, consegaindo 3 m. 34,6 s. 

l\s restantes proves pooco re• 
velarem: B11stos falhou ama 11ez 
m11ls no propósito de derru
bar o sea tempo do quilómetro, 
do qual ficoo 11 dois décimos de 
segando; l'\11tos Fernandes cobria 
em 1 m. 9,8 s. aos 500 metros em 
qoe estal)nm ausentes da pista 
todos os possil)eis cantidatos a 
am tempo, Bastos. Dias oa Vi· 
e ente; flanaer da Si111a e Jolio 
Vieira forem os melhores nas 
pro11os de disco e triplo, com 
m11rcos inferiores aos seus re• 
saltados do époco; e n11 estafeto 
3x~ metros o Sporting venceu 
em tempo dem11sl11do maa par11 
qoe se lel)e em de11id11 conslde· 
r11çlio (médf11 de 10 m. 19,t s.). 

Como estas organizações vão 
certamente continuar- e é para 
desejar qae assim seja-nos do· 
mlngos 11 seguir, parece-nos con• 
11enlente qae a Federaçlio se en
tenda com os dobes promotores, 
nQsentldo de elaborar programas 
qae sirvam 110 estudo e à prepa• 
raçlio dos fo toros seleccionados 
para o encontro Portagal·fs.. 
ponha. 

Sl\Ll\Zl\R Cl\RREIRl\ 

próximo ano, regatas internacio
nais, a exemplo das que se dispu
taram no formoso estuário do 
Mon\legoí' 

-A Comissão de Turismo não 
deixará, creio, de pensar, oportu
namente, na realização dessas ma
gnificas regatas, que tanto impu
seram a Figueira nos meios 
nacionais e internacionais. 

:~·===~*~·===~~ **** ~*~·===~·===~i 

Em.@êsa Vidreira 
da .t' ontela, Lda. 

Fliaelra da Foa - FONTELA 

Telegremu 
VIOROFONTELA 

Telefones 
N.•• 13 e 413 

GARRAFAS PRETAS!. GARRAFAS BRANCAS 
de lodos os tipos e capacidades para vinhos, 
cervejas, 6gues e refrigerantes. 

GARRAFÕES 
Vulgares e especiais para exportação. 

VIDRO IMPRESSO 
Chapes de v6rios padrões do grande efeito 
decorativo, pera interiores e exteriores de cases. 

VIDRO 'ESTRIADO 
Pero telhados, lanternins e marquises. 

Premled1 com as mais altas recompensas em tõdes es 
çõts a que tem concorrido. 

exposi-

t.: +.+ +*~ **** H~ °'~~===~i 
11 

A MORTE DE 

JOAQUIM FERREIRA 
·JOAQUIM FERREIRA, que exerch1 

ultlmomente os funções de trel· 
nodor do Sporting e o cujo 

morte, ocorrido em lr6glcos 11 mls· 
terlosos clrcunst6nclos, o Imprenso 
diário tem dedicodo largos referan. 
cios, foi um !dolo no futebol por· 
tuguês. Tendo revelado, nos clubes 
setubalenses, o suo extreordin6rio 
habilidade poro o pr6tlc11 do jõgo. 
transitou depois poro o Sporting 
Clube de Portugal, em cujo cotego· 
rio de honro, ao lodo de Jorge 
Vieira, confirmou o suo excepcio· 
nol classe. Jogador genial, defron. 
rondo equipes nocionols e estron· 
geiros. dos melhores do Europa. 
que então possorom pelo nosso 
pois, contribuiu poderosamente 
poro muitos dos triunfos do seu 
clube. Foi duos vezes clnlernoclo· 
nol» contra o Esponho, durante o 
perlodo 6ureo do suo carreiro. 

Já no decllnlo de formo, voltou 
oo Vllório de Setúbal, o seu clube 
de origem e o d11 suo terra, onde 
também seguidamente iniciou o suo 
ca rrei ro de treinador. 

A últim11 vez que folou poro a 
Imprenso fê·io, solvo erro, poro o 
nosso revisto, por ocosl6o do suo 
nomeoç6o poro lrelnodor dos 
cleões•. A concepç6o, intuiç6o e 
experi@ncio Que possulo do jõgo, 
podiam ter contribuído poro que o 
suo correlr11 como orientador lé· 
cnico fõsse t6o útil oo futebol e 160 
b(ilhonte c"mo hovlo sido o de pro
tlconte. 

No funerel do desditoso despor· 
listo lncorpororom.se inúmeros 
amigos e odmlrodoresdoutros tem
pos, dirigentes e jogadores leoninos 
e gente de todos os motízes clubis· 
los, que comporecerom o prestar o 
suo derradeira homenagem. A nosso 
revisl11 fez.se representar pelo 
nosso prezedo omlgo sr. Amadeu 
Seobro. 

Ao Sporting e à fomlllo enlutado 
Sladium apresento o seu cerl6o 
de condol@nclos. 

NA FIGUEIRA DA FOZ 
O W Concaroo de Peica 

Deaportlva 

Pela. terceira vez orgaolia a ComlaMl\o 
Municipal de Turbmo, com o patr~tulo 
do cjoraal de NotlCiH•1 e.lo Pórto, o 
111 Coocurso de P01tca Oospor1lu. 

na FF!z d~c;t:uJ!~~: ~e~d~1:'0i~~: !J9~ 
Coacurao dolic:nltadl\ en1ro a barr" o a 

ftb~~dade 'd:d;es::t d:11~:~;:n~~"de ~~r~~~ 
entrando sbmento ua claul Clcaçlo "' tO• 
guiotes qualidade. de polxc: tainha, 
s6lho, robaletos e cacu las. 

Natação 
O Aliis .110.J.oa 
a tesa «Feraando Sacadura• 

PELl\ primeira 11ez, o l\lgés e 
o Estoril-Praia defronta· 
rem-se nom desafio de 

«weter-polo•. 
Técnimente, os daas eqoipa$ 

apresentam 11alor b11stente des
ni11elado. 

l\ do l\lgt's, nomes consagra• 
dos de modalidade, com mais 
experl~ncie, benelicioa i nela• 
sivamente da adapteçllo tis di
mensões d11 piscina. O elenco do 
Estoril, constitaido por jo11ens, 
lotou com entusiasmo. 

O resoltado foi a por si: doze 
bolos, seis em cada parte, o la· 
11or do 1\lgés. 

Nes corridas, o 1\lgés também 
m are oa saperioridade, trian• 
fondo em quatro das seis dispa• 
todas. 

Vistes no sea conjunto, as pro· 
l)OS dcixorom boa lmpressâo. l\s 
est11fetas-únicos corridos qae 
compunhom o programa- pro• 
porcionam, em regra, bom es.
pect6culo. 

O l\lgés triunloo, à 11ontade, 
na pro11a de inici11dos. Vencea 
com brilho na de juniores, onde 
Simões do Canto f~z um bom 
2ercarso, em braços, e Henrique 
l\brantes dos Santos «fogio» ex
plendidamente em «crwal•. Na es-
tafeta de 12x50 metros, essencial· 
mente cspectacolosa, o l\lgés 
ganhoo nitidamente. 

O Estoril Pencea da11s pro1111s. 
l\ de principiantes, onde Jere-
mlas Siml!O se comportoa de 
maneiro brilhante, e a de se• 
niores, t11l11ez a melhor prol>a do 
t11rde, especialmente pelo daelo 
l'\lra Gomes-Oscar Cabral. 

l\ segando ediçtlo da taço 
<Fernando Sacadora» deixoa boa 
impresslio. 
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~UOS'IOIO~ a HI IA O poder fhlco dt Jock VII 
Joho1on ero olodo 

&PEGILISAHORIUGÃl 
COOQD[NAÇ/~O Dr c!IJ(!ftiQf cf!Jaltadít-.> 

em 1916 multo impre11lo· 
uant• • rt1peh6vel. Ao p~ 
dilo • iutu lo proport 6u 
;1;00IH<H de qae eu dotodo, 
o• compauu fulaan ligara de 
habltanlu de outro planeta 
menor e aio pareciam IDdl· 
Tfdooe oormah •. 

O lutadoc M anuel Grilo, 
por exemplo, qut ~~titara • a

blr eo •lnl • •palpar a fõrça do Pr4tu, lrvou tal ,.f..,Jo no peito que lhe 6cou marcada n6doa oe;ra,dolorou, dur•nte dlu. 
Bullfo de Ollulra tambim ••thou mtdlr·•• com o femo10 pa;llhta e um 1u;ello tulfo, Henri H anne, u~ulu· 

lht u plHdu. Joho1oa apeou brlacoa cem ambo1, i bem de •er. 
Junte meriu com. • •tropa• QUI o acomp1Dh1va acbaYa-• e ama ro.alb.er loira, cia1 cla• a 011 .-fatal pela 10• U ( a \ .. 

lura( bole ... Devia Ira lar te da • • PÕH dilo, ou oqulvaleote . 
lHo a lo Impedia que certo ~tdadlo portqoh, admirador e atrevido~ ee excedeu• em apuclaçõu. 
O ca to deo.· H à .tafda do e•pecc,calo • oa coafut lo natural ctue u . eetabeltce nh•e momento. A ~r•atura nlo 

111. por Em. para •r•c•• t •plicou um bofetio de primeira. ordem ao audaclo10 f ••• 
Joh aoon teaun1 para o Parto, • ela! para f.1paoha, oade lixou ruldf11da • clood• viera atf Portugal. 
Na óh luu ""'ª"ª do Deumbro reallaou· u ao Põrto, oo .. 110 do Jardim de Pa1101 Manual, om fetlival de 

boxe, o primeiro de certo •ali• .,. cap!lal do Norte. O cadcatudtta i.eal da C&mara proferia uma palutra 16bre o 
walor da u• rlm• dot poaho•. tumfaaado rota uma dem.01utraçlo de vJrtuo1itmo DO punch1nc b•''· Foi multo apJag. 
elido. Se;alu ·u·llie ª"' combato de amedoru, ecure Veatur• JóaJor • Paalo Seml.IAao, ambo1 aor1eobo1 . .\vitória, 
por poatot coube a V to tara J. or. 

f.nuctuto, o ano de 1916 6adou tem qaal· quer oalru maaifutaçllu pugllltdcu. 
Em 1917 partia para Ia.glattrra o •medor .8111110 dt Oliveira. Com a u!da do Pai• de ti o dln&mlco amláo do 

hox ·• o hlttrfua por '"' dc .. porto decaia cau'•' por completo. 
E.atrtta ato. &adito actuavã •• I~lattua. A t7 de fewertfro. nua tutro em Qptnthaw, arrt:doru de Maacitettu, 

combatia Biil W 1l•oo. A lata foi excelente m11 no s.0 aualto, ap61 dura troca de tolpu, Bulllo foi duclauilicado 
pelo trbitto Ao it1u parte. aplicou la.volun1,rlo np •ercal em. lo;ar proibido e a d•cltlo preladlcou·o, 

Silva Rui vo, meto lnclioedo a toroar·u proflulonal, u1lnava 11 clauu do Glmotolo Clube Porttiàuh. Em fin1 
da Mar~o r altzou·u na dele do clube am upect,culo competlçlo 111tro 01 dl1clpulo1, arbitrado por Humberto Caldu, 
cu• leve ~aca brlll>o. Bullio darrotou a u ele Maio, •• Open1haw o amador Harry Geot, dt Liverponl. O combate 

y..,_. ''> u a6.tt• G-r1I .. Mac 
C/011•7, a o ••t•Jlo Jo L • • 
•lu. A/o•ll••J• a.o curo "• 
Grilo. •l•H Sllr• kut.o. 

m o e con1fclerado J>tu/:ulooal HIU mou.-o 
pfac.uhel, utfrou nudro ioter.!11t A rrowa. 

.lm Setembro d. 1917, Jo•I da sn,. 
Ru.ho PUH ao profiufooalitmo a pede A 
Fldcrafl:o a '"ª lltença, qut 6cou otudo a 
prlni• lra concedida "" Porto;al. O aoo ter· 
rnfna um e&uai~uer ootro• facto• d.f4no1 
dt re•l•ll), 

O de 1918 principio como 6ndoo o 
•Dtecultlltt: francamclltt lnaetl\'o. Só e.ia 
Abril hoo .. orn 1lmul•cro de campeuoato 
de Portui1I, ur;aniudo ainda pelo ClmD4· 
•lo Clube P(lrtusuh • .\p1n u co ncorreram 
16clo1 do duhe organlndo r. e h o • umo 
e=>o reduddo nómuo. 

.. H D."ltco.mo fi l\allataa: pe,.do11-
R • C11111'a J meio PH•do• Dr. Mon• 
hlro de Q.,ft,1•' mlJio•-Ãlcino de M orals1 
mo/1-ald/01 - Ãgo1tlaho de .Andrade • e 
/.,;,.;,.,., - Rfrhard Nicbo!L • 

durara des Ht•lto1 •ioleatot. embota cortezu, fin· 
dando com a vitória do nouo compatriota, por ponto•· 

Noa dl11 8 • 9 de Juobo realisou o Glmnhlo 
Clube Portu;ah om campeonato re;lonal. De Federa• 
çlo, apeue• Gallborme Sblrley • Fraoclaco Nobre 
GoedH faslam al•ama cofH , mat • bre•e trecho Got· 
du partia para França • a pouca actlvldade federa· 
tba ctHava em abtolato. 

Inacre••ram·•• 14' coocorreotu na pro•• do 
Glmo,110 . uprutDleodo o Ãl<DIG, o e I. r. 
• o G. C. P. 

01 vea.HdorH dat <'att;orlat foram a ,,,,ittl """º' 
- Henrique Davl1 (G C . P.) 1 le•l1•lmo1 - Richard 
M1<11 .. 1 CG. C. P.) i m.t~·l• ·u - Mt;a1l Machado 
(Ã. e. L. ); melo-mfd/01 - PIDIO da Silva (G. c. P.) 
e pu•J o, - António Cardo10 (G. C. P.). 

~ A auofncla de Silva R.aho e de Marqou N .. 11. 
o primeiro ,..,.l·proliulonal e o 6ltlcno utuplda• 

Grlh ln•• ... •· 
.. ... Ü ffTJ~ 

.. '""""ªº"• 

1 
~ai d, Cun!.1, que foi um baaal levantad,.r ,1. r uo• e aedlocrt lata~or de ; reco-rom .,. 

• o. •
1 

e•men. t nulo co1 ~o Pttlilitt1. O dr. Quelro~ olu p~u••• de •• crbo de tncher• par: aq·.,:~: 
uca1 lo ••• 

Pnr f• te P•no de amo1tra •• pode Imaginar o ove fof t1tullc catup1onatu r 
flaal

1
m•Dle

6
, d.araole a •eionda quln•eoa de J ulho. ort0Juaou·11 em li1boa 0 prlnoelro 

C"IPrt"f l~c o pro tti~aal. 

O Co1!tt
1

11 cnth.d•U"lllC: • tra1hord1r pau ver um pro#uttu r::iltt"= . ao qual putld pt'fam mui .. 
n *'' .. ~' &m H caoo1 • um l\avlo de •ucn a eorto oo "rejo. 
d 0 ~d• íª"çllH 1'••4 '' tnloadu • m cõro • dolc comhatu. N o ptlmelro o.,., de ~llva 
tt'jt~t • fceoca Ptõfi111dooa.1 a.• t. foi du rutado pelo C'i>panh c.il Delm.a11c1 9; , ponto• . ... 1~ J:" ~,,. ::-.o H•:ndo tocon<ro, Joof ila Sllu R ui .. PÕ• knockoPr ful;uran;<mtDlt 0 e;p .. hol 
mer C•An. •a t. ••1alto R.ulvo prJ ociplou d11tratnhelh.1dament•. caiu ao ,.,,., de modo ª'"' 

PUl11°•0 """' o 1dvett6rlo ara " "' pobre diabo, u m qualquer prhllmo boxl1tlco iJ. U~•4, oloJltrrainou com uma nlblçl o de bou . eplaudldlulme, efectuada pelot marfohel · 
• a: art • ono, qoe d .. rc ~ 1eulto1 chelH de • lvadd1dt • de btlcaa. 

P 1 M 

DA REDACÇAO 

Com o presente artiao 
terminou a série de evoca
çõe.t que o nouo compa
nheiro de redacção Rafael 
Barradas iniciou liá mese.t 
me.te.t. O período de tempo 
que vai de.tde o balbuciar 
do boxe até ao advento do 
proliuionalismo em Por
tugal foi recordado corn 
minúcia, araçu a um tra
balho de coordenação labo
rio.to e demorado. Os do
cumentos arálico.t perten
ciam em grande parte 11 

Arnaldo Garcês, que 
muito aentilmente se di.t
pós cedê-lo.t à STADIUM 
~ao nosso colaborador. 
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- O DESPORTO 
na Figueira da Foz 

(Cr>n/oula~·lo Jn P•'giHO 1) 

treinadore~,o •basket~ na Figueira 
situou-se, até h:i pouco, nu1na 
vida embrionária. 

•Hoje, porém, poaeo afirmar que 
hte de:oporto entrou francamente 
no caminho progre.sh·o; para tal 
muito 6e de\•e ao treinador oficial 
do Gimná•iO Figueirense. dr. João 
Gonçah·es da Co&ta, antigo joga
dor da Academica de Coimbra e 
seleccionado portugu~•. · 

•Possui a Figueira da Foz trh 
clubes de•portivos maia em e'·i
dência que prati<"am esta modali
dade. tendo conseguido re1ullados 
satisfatórios, e até brilhantes, no 

- passado campeonato, do qual foi 
vencedora a As•ociação Naval t.0 

de Maio em t ... categorias, mas 
apenas por •goal average• sObre 
o Gimnáoio. 1'..m juniorc•, porém, 
foi êstc o \•en1 edor sem derrotas. 
Depois do campeonato local, cfec
tutu o Gimllá;io alguns jogos com 
dubes de Coimbra e Leiria, sendo 
os resultados dêstes encontros 
absolutamente satisfatórios e hon
rosos para a Figueira. São dignos 
de todos os louvores os organiza
dores d~etes jogos, pois o con
tacto com equipas de técnica di
ferente contribui, tanto como a 
boa preparação. para o desenvol
vimento de tão benéfico desporto. 

«Por todos os motivo• são di
gnos dos maiore~ e m~i~ sinceros 
encómios os selecionadores, or
gani.,dores e deaportiatas da Fi
gueira c!a Foz ... 

Com utas completu informa
ções ficam os nossos leitores ao 
corrente do qu.e &e paR•a na Fi
gueira da Fo~ quanto ao desporto 
em geral- e ao Ílltebol e •basket
ball• em particular. 

Fala um árbitro 
dos campeonatos de remo 

(C<>•ll•••fllo ~• Jilr. 7) 

•:-ios f'oito», a pro,·a !'Orlo-Lis
boa foi muito bem disputada e 
admirável a regat:i entre o Flu
vial e a Associação :'\aval de Lis
boa. 

•O comportamento do Galitos 
de Aveiro deixou-me a melhor 
impressão. Impuseram-se de facto 
n~ates campeonatos e isso parece 
querer afirmar-nos que na eu.a 
região o desporto do remo estâ n 
ter maior desenvoh imento. 

«0 Caminhense deu também 
magnificas provas do seu valor 
-e a prometer ainda 1ensivel 
melhoria lecnica. 

- Que pensa dos Peninsulares, 
em Viana? 

-Trata-se de uma prova de 
grande interesse para o remo na
cional. São sempre de irrande va
lor e resultado compeltçóea desta 
categoria, que naturalmente des
pertam intereoc extraordinário. 
E lenho a imprcuão de que os 
representantu portugueses vão 
fazer boa figura • •• 

A concluir as suas impre~sóes, 
o sr. engenheiro Tallone di:t-no1: 

- :'\ão lemos progredido tecni
camente, mas devemos á Federa-

Um nome e uma obra 
(Conli>•••FllO do Jdglno 7) 

é do Gimnásio Figueirense o pri
meiro campeão distrital. 

A par desta aclividade despor
tiva, há que ter presente a acção 
cultural que o clube tem desen
volvido. i\lú•ica, teatro, conferên
cias, uma biblioteca-eis algumas 
das suas aeçções de caracter inte
lectual. 

Esta rápida resenha das activi
dadcs desporth·as e culturais do 
Gimnhio Figueirense evocou-a o 
actual presidente da sua direcção, 
er. dr. João José Bugalho, antes 
de nos dar a sua opinião acêrca 
do Gimnásio de hoje, que conti
nua vivendo animado pelo inte
rêHe e prestigio da seu passado 
e confiado em que os novos ve
nham1 com a mesma vontade e 
entus1ásmo, continuar a presti
gioaa obra do clube-que come-, 
morou há pouco as suas hOdas 
de oiro. 

- Esforça mo-nos por despertar 
na gente nova o gõsto pelo des
porto do remo-diz-nos. 

«É o nosso desporto número 
um e como la! queremos conti
nuar a prestigiá-lo. No remo é 
necessário ir preparando sempre 
novos elementos, mas nem sem
pre se consegue com facilidade 
arranjar quem substitua os an
tigos com o mesmo valor. 

•Sucedeu assim ao Gimnásio 
depois de conquistar côm brilhan
tismo os campeonatos nacionais 
de 1928 e 1929, em seniores e ju
niores, com tripulações que dei
xaram «história. no clube e que 
eram constituídos por Ernesto 
Rama, dr. Ernesto Tomé, Armé
nio Salvador, António Paiva (voga) 
e Severo Biscaia, a de seniores, e 
João Rana, José Ramalho, Fran
ci~co Matos, António Lopes e Se
vero Biscaia, em juniores. 

•De momento torna-se necessá
rio, para repôr o Gimnásio no seu 
lugar de forte competidor no 
remo, que se forme uma tripnla
ção que levante o moral dos 
gimnasistas e seja como que o 
incitamento para o bom futuro 
que esperamos. 

•Precisamos de uma vitória que 
seja a confirmação da nossa volta 
llO poder antigo. Para isso t raba
lhamos com entusiasmo, ao 
mesmo tempo que melhoramos o 
nosso material de remo. Efectuá
mos a compra de um }'ol/e e temos 
em construção um shell. 

«Com lôda a nossa boa vontade, 
vencendo possíveis desanimos, 
contamos que o Gimnásio ~guei
rense volte rm breve a ser o 
grande competidor das r egatas de 
remo no estuário do Mondego-e o 
nosso grande representante n3s 
competições nacionais da moda
lidade, mantendo o pre&tfgio que 
em cinqüenta anos tem honrado 
o nos~o clube! 

ção de Remo a realização de boas 
provas, que muito ajudam o pro
gresso que se procura para o 
remo. Quanto mais provas, maior 
será o número de remadores que 
estarão em mo,·imento. E êste 
pormenor é o ideal para enrique
cer a tecnica dos l\OSsos rema
dores. 

ST ADIUM recomenda à8 •enLoras figueirenses 

a Casa ORIENTAL 
MODAS 

Bairro No\?O 
ARTIGOS DE BELEZA 

figueira da Foz 

Situado no centro de todo o movimento balnear, 
próximo dos Casinos e da Praia 

Grande Hotel Aliança 

Solo de jontor no r~s·do·ch6o 
- Solo de estor - Ouortos de 
bonho de J.• ordem - Óptlmo 
serviço de maso - Mognlflcos 
quortos com 6guo corrente 

quente e frio 

TELEFONE 113 
llloodo à r6do oerelJ 

Hotel 
(Praça 8 de Maio) 

Proprle16rio: 

JULIO MARTINS 

Te lefone 115 

R. Miguel Bombarda (Baírro Novo) 

Figueira de Foz 

Aliança 
FIGUEIRA DA FOZ 

Situado em frente do Rio Mondego, no local mais bonito 
de cidade, 6ste Holel recomende-ae pelos ae us quartos 
muito higiénicos e Serviço de M6sa de t.• ordem. No 
centro de todo o comfircio, é o que mais conv6m aos 
srs. viajantes, euim como e quem preciae de freqOenter 
uCaldesda Amieiro, por ser o mais próximo do C.0 de F.0 

Sala de visi tas - Quarto de banho - Luz eléctrica 

Proprlet6rlo: JULIO MARTINS 

!********************** 

i A U T1~:. ~~~~~~-~LAR 
$ FI GUEIRA DA FOZ 

$ -
: t 
! ~ 
i 
La ca•a ciue melL.or 11e.-.e o .eu automóvel 

~******************************'****llE*l~~ 
llAUlllllUllUlltnlllHlllltJUtnlltHUllHllllhllllllll' 

~ 
COZ I N HA CA SEI RA i 

i 
Pensão F erreirinLa 

1 
<NO CENTRO 00 BAIRRO NOVO) 

Rua Maestro David de Sousa, 30 - ftGUU R A DA f OZ 

J 
1111111111111111111111n1111111111111111111m111t1H11n1111111tllJlflltfi" 
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1 
Hotel Internacional 1 

1 

Rua Miguel Bombarda, 29 
FIGUEIRA DA FOZ i 

1 
1 
! 
1 

Tel.fone Us FIGUEIRA DA l'OZ 

A MAIS LINDA PRAIA DE PORTUGAL 

Proprietário• 1 
~ 

GONZALEZ & MARTINS. Limitada Í 
I 

~+++l 

Hotel da Praia 
nGUEIRA DA l'OZ 

O m.ai• confortável 
O m.ai• moderno 

Proprietário : AUGUSTO ALVES DA SILVA 

1 

Grande Hotel Universal 
Rua Miguel Bombarda, -48 - Rua Maestro David de Sousa, 75 

Este hotel, que é um dos mais antigos e mais bem freqüentados do 
figueira, est6 situado o 50 metros da Praia de Banhos. Possui casas 
de banho bem montados, campainhas etéctrlcos em todos os quartos, 
encontrando os Ex.m•• hóspedes pessoal habilitado poro bem servir. 

Pensão BEIRA MAR 
Serviço Esmerado Coslnha à Portuguesa 

Pensão Esplanada 
Rua Engenheiro Silva, 86 - Rua do Liberdade, 1 - Telefone 115 

FIGUEIRA DA fOZ 

PROPRIETÁRIO: 

JOSÉ RODRIGUES CALADO 

Raa 8el'Dardo Lopeo, 49 a 19-Telef1 •16 - l'i11ueira da l'oa 
(JUNTO AO CASINO E A 100 METROS DA PRAIA) 

Óplimos oposen
lo s. Casos de 
banho com õguo 
corrente. Serviço 
de restaurante 
permanente. 

ECONOMIA 

Uma dae aell.or•• 

Pe...ike • Rffia•rantu 

ASSEIO 

Prefiro V. Ex.• este 
Pens6o e Reslou
ronle pelos seus 
preços 
e bom troto 

Puo ínformoçõeJ dirijo-se eo seu propriethrío e gerente: 

ANTÓNIO HENRIQUES 

Rua Miguel Bomberde n.00 28 e 32 - FIGUEIRA DA fOZ 

Quarto• eom àáaa eorrente ciaente e fria 

CoeinLa 
portaáueea 

Hi;iene 
Conforto 

11 Aato-Eléctrica Fiáaeirense i 

1 D E 1 

ANTÓNIO FERREIRA 
TELEFONE 391 

~ 

Bobinagem de motores e d ine· 
mos, Resistências, Aparelhos de 
aquecimento, Cargas e Reparo· 
çõe.s de baterias, Instalações, 
Placas e separadores, fios 
esmaltados, Escõvas poro 
d l namos e motores 

Rua Engenheiro Silva, 52 
(Junto à Cepltenlo) 

FIGUEIRA DA FOZ 

GARAGEM 
Rue Miguel Bombarda, 7 

- Co•ora • ve•da de aatom6vel1, oa.eue e aee:N6rlos - ~. 
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Aqê ncia Central de Representaçõ 
f igue ira da For 

• ../111 11t1t1 Ctnl1aP r)I' 121p''-' ·' ' 11/a ~ 5, .1 

Rep rese n lo n l• do TODDY no centro do Pai 
Os lr lunlos no clesporlo s6 se conseguem tomanclo TODO 

TODDY lort1l1 ca! 

ACICITAM .alC .. ICPRICaENTAÇÕICa 


